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20,6 milhões de adolescentes devem se 
vacinar contra o HPV

São Lourenço, Quarta-feira,05 de Setembro de 2018ANO XXVI - Nº 1205 - R$ 2,00

Novos contratos de terceirizados 
são assinados pelo SAAE

Mais de 20 milhões de 
adolescentes brasileiros 
devem buscar os postos 
de saúde para receber a 
vacina HPV. A convocação 
é do Ministério da Saúde, 
que lança nesta terça-feira 
(4/9) uma Campanha Pu-
blicitária de Mobilização 
e Comunicação para a 
Vacinação do Adolescente 
contra a doença. A ex-
pectativa é de vacinar 9,7 
milhões de meninas de 9 a 
14 anos e 10,8 milhões de 
meninos de 11 a 14 anos. 
Para garantir a vacinação 
deste público, o Ministério 
da Saúde investiu R$ 567 
milhões na aquisição de 
14 milhões de vacinas. 
A vacina HPV é eficaz e 
protege contra vários tipos 
de cânceres em mulheres 
e homens.

Diretora de Limpeza Urbana, Dra. Patrícia, o Diretor Presidente do SAAE Gustavo Ribeiro, o Diretor de Engenharia 
Frederico Vasconcelos e o Assessor de Meio Ambiente Antônio Sérgio

Segundo a asses-
soria de comunicação 
do SAAE, dando con-
tinuidade ao Pregão 
Eletrônico para contra-
tação de serviços de 
coleta de lixo, capina e 
poda, limpeza de cór-
regos e manutenção 
do aterro controlado 
de resíduos sólidos, 
o Diretor Presidente 
do SAAE, Gustavo Ri-
beiro, homologou na 
última segunda (03) os 
dois primeiros contra-
tos com as empresas 
Evolução Serviços e 
Soluções Ambientais 
e Tribo Eirelli. 

Os contratos ver-
sam sobre Capina e 
Poda e Varrição e Lim-
peza de Córregos, res-
pectivamente. Faltam 
ainda homologar dois 

Ministério da Saúde lança campanha publicitária para va-
cinar meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos. A 
cobertura com a segunda dose está em 41,8% para meninas 
e 13% para meninos. A proteção é completa quando aplicada 

as duas doses da vacina
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contratos: Um de co-
leta e outro de aterro, 
ambos vencidos pela 
empresa GTA Ecoci-
dades.

 A assessoria disse 

ainda que o Diretor 
Presidente Gustavo 
Ribeiro ficou satisfeito 
com a assinatura dos 
contratos e principal-
mente o que ouviu dos 

dois representantes 
das empresas vence-
doras, que de maneira 
espontânea sabem 
da responsabilidade 
de se trabalhar em 

São Lourenço e como 
seus serviços podem 
aparecer levando em 
conta o grande fluxo 
turístico da estância 
hidromineral. 
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Adeus, Luzia!
*Wagner Dias Ferreira

Adeus, Luzia. Perdoe o desca-
so. Siga mais forte, agora na alma 
e no inconsciente coletivo do povo 
brasileiro. O crânio humano mais 
antigo das américas. Encontrado 
na RMBH/MG, permaneceu cerca 
de 10.000 anos protegido pelo 
ambiente de grutas e pela natureza. 
Agora, destruído pelo homem. Os 
civilizados não destruíram a mulher 
negra forte e resistente, aquela que 
lutou e existiu por milênios. Em 
menos de 200 anos, depois de ser 
retirada de onde foi encontrada, é 
cinza. Antes permanecesse aos 
cuidados da natureza e não da 
humanidade.

O crânio de Luzia é referência 
para identificar processos migrató-
rios na Pré-História. É um crânio ne-
groide. Demonstra que pertenceu 
a processos migratórios africanos 
que permitiram ao homo sapiens 
negro povoar o mundo.

Central para entender o ra-
cismo no inconsciente coletivo. 
Primeiro grande processo migra-
tório negroide em todo o mundo. 
Posteriormente, foi o de populações 
não negroides, que promoveram o 
enfrentamento dessas primeiras 
para se instalarem.  Nascendo aí 
um sentimento racista.

Em Barão de Cocais/Minas, é 
possível encontrar o monumento 
da Pedra Pintada com pinturas 
rupestres, muito bem preservadas, 
e observar como aquelas popula-
ções viviam (as pinturas têm idade 
semelhante à Luzia).

Quando se visita o Museu Ar-
queológico de Xingó, em Sergipe, 
observam-se elementos de popu-
lações não negroides, parecidos 
com os índios brasileiros do tempo 
das invasões europeias. Mostrando 
como as migrações não negroides 
foram chegando em seguida àque-
las que as precederam.

O Brasil é importante nas di-
nâmicas das migrações inclusive 
na teoria da transposição para as 
Américas pelo estreito de Berhing, 
primeiro as populações negroides, 

depois as não negroides.
É grande o peso da perda que 

o mundo e a humanidade sofreram 
com o incêndio do Museu Histórico 
Nacional no Rio de Janeiro. Referido 
aqui, superficialmente, apenas os 
tópicos pré-históricos brasileiros. 
Ao se avaliar todo o acervo perdido 
a única palavra que pode aproximar 
o sentimento de perda é incomen-
surável.

Mais importante do que punir os 
negligentes, imprudentes e que agi-
ram com falta de perícia no trato do 
acervo do museu é imediatamente 
estabelecer a prevenção de novos 
eventos dessa natureza.

Certa feita, ao atuar em pro-
cesso judicial (1991), foi necessário 
pleitear certidão de nascimento em 
Minas Gerais. O cartório disse que 
os documentos da época haviam 
se perdido em um incêndio durante 
a Revolução de 30. Ao oficiar a pa-
róquia da cidade para o Batistério, a 
igreja prestou a mesma informação. 
Então, o Brasil precisa superar a 
cultura de tolerar as perdas provo-
cadas por incêndios. Isso não pode 
ser normal.

Urge promover uma intensa 
interação e integração do povo 
com o patrimônio histórico para 
que isso cause aos governantes o 
constrangimento necessário a uma 
permanente ação de preservação 
desses elementos que compõem a 
identidade, presente no inconsciente 
coletivo do brasileiro.

 
 *Advogado e Membro da 

Comissão de Direitos Humanos 
da OAB/MG

Campanha contra pólio e sarampo é prorrogada 
até dia 14 de setembro

Dados preliminares indicam que a média nacional de vacinação contra pólio e 
sarampo está em 88%. Sete estados atingiram a meta do Ministério da Saúde de 

vacinar, pelo menos, 95% do público-alvo

a pólio e sarampo é preciso atin-
gir a meta de 95% nacionalmen-
te”, convoca o ministro da Saúde, 
Gilberto Occhi.

Os dados de algumas capi-
tais mostram que o esforço dos 
vacinadores e da população 
nessa reta final tem apresentado 
bons resultados. No fim de sema-
na passado, os estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Pernam-
buco, Maranhão, Espírito Santo 
e Amapá promoveram mais um 
dia de mobilização para vaci-
nação. As capitais Recife (PE), 
Macapá (AP), Porto Velho (RO) 
e Vitória (ES) superaram a meta 
da campanha. Já Manaus, que 
iniciou a vacinação antes devido 
o surto de sarampo na região, já 
atingiu a meta de vacinação para 
a doença (103%).

CAMPANHA CONTRA PÓ-
LIO E SARAMPO

Para a poliomielite, as crian-
ças que ainda não tomaram 
nenhuma dose da vacina na vida 
serão vacinadas com a Vacina 
Inativada Poliomielite (VIP). As 
crianças que já tiverem tomado 
uma ou mais doses receberão a 
gotinha (Vacina Oral Poliomielite 
- VOP). Em relação ao sarampo, 
todas as crianças devem receber 

uma dose da vacina tríplice viral, 
independente da situação vaci-
nal. A exceção é para as que te-
nham sido vacinadas nos últimos 
trinta dias, que não necessitam 
de uma nova dose.

O Ministério da Saúde oferta 
todas as vacinas recomenda-
das pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Ao todo, são 
19 para combater mais de 20 
doenças, em todas as faixas 
etárias. Por ano, são cerca de 
300 milhões de doses de imu-
nobiológicos distribuídos em 
todo o país.

CASOS DE SARAMPO
Até o dia 28 de agosto, foram 

confirmados 1.553 casos e 6.975 
permanecem em investigação. 
Atualmente, o país enfrenta dois 
surtos de sarampo: no Amazo-
nas que já computa 1.211 casos 
e 6.905 em investigação, e em 
Roraima, com o registro de 300 
casos da doença, sendo que 70 
continuam em investigação. En-
tre os confirmados em Roraima, 
9 casos foram atendidos no Bra-
sil e estão recebendo tratamento, 
mas residem na Venezuela.

Os surtos estão relacionados 
à importação, já que o genótipo 
do vírus (D8) que está circulando 

no país é o mesmo que circula 
na Venezuela, país que enfren-
ta um surto da doença desde 
2017.  Alguns casos isolados 
e relacionados à importação 
foram identificados nos estados 
de São Paulo (2), Rio de Janeiro 
(18); Rio Grande do Sul (16); 
Rondônia (2), Pernambuco (2) e 
Pará (2). O Ministério da Saúde 
permanece acompanhando a 
situação e prestando o apoio 
necessário aos Estados.

Até o momento, no Brasil, 
foram confirmados 7 óbitos por 
sarampo, sendo 4 óbitos no es-
tado de Roraima (3 em estrangei-
ros e 1 em brasileiro) e 3 óbitos 
no estado do Amazonas (todos 
brasileiros, sendo 2 do município 
de Manaus e 1 do município de 
Autazes).

SARAMPO NO MUNDO
Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), os 
casos de sarampo chegaram a 
um número recorde na Europa. 
Os dados, divulgados pela or-
ganização nesta segunda-feira 
(20/08), apontam que mais de 
41 mil crianças e adultos na 
Região Europeia foram infecta-
dos com sarampo nos primeiros 
seis meses de 2018. O número 
total de casos para esse período 
excede os 12 meses reportados 
em todos os outros anos desta 
década.

Desde 2010, o ano de 2017 
foi o que teve o maior número 
de casos: 23.927. Em 2016, 
registrou-se a menor quantidade: 
5.273. Além disso, pelo menos 
37 pessoas morreram devido à 
doença neste ano. Sete países 
da região tiveram mais de uns 
mil casos neste ano (França, 
Geórgia, Grécia, Itália, Rússia, 
Sérvia e Ucrânia). A Ucrânia foi a 
mais atingida com mais de 23 mil 
pessoas afetas, o que representa 
mais da metade da população 
do país.

Por Amanda Mendes, da 
Agência Saúde

Estados e municípios que 
ainda estão abaixo da meta de 
vacinar, pelo menos, 95% das 
crianças de um a menores de 
cinco anos contra pólio e sa-
rampo, terão mais 15 dias para 
ofertar as duas vacinas na rede 
pública de saúde. O Ministério da 
Saúde prorrogou até dia 14 de 
setembro a Campanha Nacional 
de Vacinação. Até o momento, 
mais de 1,3 milhão de crianças 
não recebeu o reforço dessas 
vacinas. A recomendação é que 
estados e municípios façam 
busca ativa para garantir que o 
público-alvo da campanha seja 
vacinado. Até esta segunda-feira 
(3/9), 88% das crianças recebe-
ram as vacinas contra a pólio e o 
sarampo em todo o país.

Segundo informado no sis-
tema, Amapá, Santa Catarina, 
Pernambuco, Rondônia, Espíri-
to Santo, Sergipe e Maranhão 
atingiram a meta de vacinação 
do Ministério da Saúde. Mas, 
doze estados ainda estão abaixo 
da média nacional de 88% das 
crianças vacinadas contra as 
duas doenças. O Rio de Janeiro 
continua com o menor índice de 
vacinação, seguido por Roraima, 
Pará, Piauí, Distrito Federal, 
Acre, Bahia, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Alagoas, Rio Grande 
do Norte e Amazonas. Em todo 
o país, foram aplicadas mais 
de 19,7 milhões de doses das 
vacinas (cerca de 9,8 milhões de 
cada). A Campanha deste ano é 
indiscriminada, por isso, todas 
as crianças nessa faixa etária 
devem se vacinar, independente 
da situação vacinal. 

“Estamos dando mais uma 
oportunidade para que essas 
crianças sejam vacinadas con-
tra a pólio e o sarampo. Vinte 
estados ainda não atingiram a 
meta da campanha. É preciso 
que os gestores de saúde, bem 
como pais e responsáveis, se 
conscientizem da importância da 
vacinação contra essas doenças. 
Para estarmos protegidos contra 

Prefeitura Municipal de Bom 
Jardim de Minas

EXTRATO DO PRIMEIRO  TERMO ADITIVO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
N° 75/2017. PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM DE MINAS 
X DIMIPEL LIMITADA LTDA. Objeto: reequilíbrio econômico-financeiro do item, 
conforme tabela abaixo. Bom Jardim de Minas. 04 de de setembro de 2018. Sérgio 
Martins. Prefeito Municipal. 

Opinião
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No vagão com feijão, a 
paixão de Tião

São Lourenço

São Lourenço sediou a 1ª Jornada 
Sul-Mineira de Cerimonial

Evento ofereceu palestras pertinentes à atividade contribuindo para a 
formação e qualificação de profissionais da área

Por Gislene Vilela

Foi realizada em São Lou-
renço (MG), a 1ª Jornada Sul-
Mineira de Cerimonial, na se-
gunda-feira (03), na sede social 
da Sociedade Brasileira de 
Eubiose (SBE).

 O evento reuniu profis-
sionais da área de cerimonial 
que exercem função junto aos 
órgãos públicos, entidades, 
instituições e empresas públi-
cas e privadas de municípios 
do interior de Minas Gerais e 
São Paulo.

A Jornada contou com qua-
tro palestras ministradas por 
renomados profissionais: Eliane 
Ubillús (SP), diretora de Rela-
ções Internacionais do Comitê 
Nacional de Cerimonial e Pro-
tocolo (CNCP – Brasil); Daniela 
de Cássia S. Brito, prefeita de 
Monteiro Lobato (SP); Yvone 
Almeida (DF), presidente da 
Academia Brasileira de Ceri-
monial e Protocolo (ABCP); 
Aline Brandão (MG), chefe do 
cerimonial do Governo de Minas 
Gerais.

Eliane Ubillús definiu o Ceri-
monial como a linguagem mais 
completa para disciplinar a 
convivência humana seja pelo 
aspecto formal ou informal, 
onde utilizamos as normas de 
protocolo, rituais, civilidade e 
etiqueta, unidas à criatividade, 

através da linguagem cênica, 
respeitando sobretudo as tra-
dições dos povos. “Devemos 
buscar o ‘erro zero’, qualidade 
total é a nossa meta”, enfatiza.

Daniela de Cássia S. Brito 
relatou que um evento bem 
programado, com uma equipe 
capacitada, engrandece demais 
aquele momento e também a 
imagem do município perante 
os convidados. “O cerimonial 
público mudou a minha visão e o 
meu comportamento me tornan-
do exigente no papel que exerço 
como prefeita”, ressaltou.

Aline Brandão explicou o dia-
a-dia do cerimonial do Governo 
do Estado de Minas Gerais e de-
talhou como planejar, coordenar 
e executar atividades relativas. 

Yvone Almeida esclareceu 
sobre os princípios básicos de 
um cerimonial tais como: quem 
são os mestres-de-cerimônias, 
conhecimentos específicos in-
dispensáveis para a prática da 
atividade, pressupostos básicos 
para a formação profissional, 
dentre outros. ”Só seremos 
verdadeiramente competentes 
naquilo que fazemos se formos 

capazes de melhorar, dia após 
dia, até a última tarefa de nos-
sas vidas”, salienta.

     O Coffee Break foi um 
momento propício para troca 
de experiências, informações 
e contatos entre os participan-
tes. 

 Os organizadores e 
profissionais levaram os parti-
cipantes a refletirem que o ceri-
monial é a alma de um evento. 
Quando existem falhas, mostra 
como é a gestão e, quando bem 
organizado e elaborado, torna-
se inesquecível.

Aline Brandão, Yvone Almeida,  Eliane Ubillús  ao lado de Daniel 
Apolonio e Cassandra Cardoso de São Lourenço

Felícia C. F. de Souza, representando o 1º vice-presidente da SBE 
Jefferson Henrique de Souza com palestrantes e organizadores do 

evento

Participantes da 1ª Jornada Sul-Mineira de Cerimonial

Fotos: Gislene Vilela

Foi aprovado em primeira vo-
tação na sessão ordinária desta 
segunda-feira (03) o projeto de 
lei complementar 59/2018. O 
texto, que cria e inclui o artigo 
145 na Lei Orgânica Municipal, 
permite que a Câmara de São 
Lourenço defina onde será apli-
cada quantia referente a 1,2% 
da receita total da cidade (cerca 
de R$ 2,4 milhões, levando-se 
em consideração o orçamento 
previsto para o ano que vem). 
Se o documento for aprovado, 
a execução se torna obrigatória 
para o Poder Executivo.

“O chamado orçamento impo-
sitivo está previsto na Constituição 
Federal desde 2015, quando foi 
aprovado pelo Congresso Nacio-
nal, mas para essa medida ter 
validade no município é necessário 
que esteja inserida expressamente 
em sua Lei Orgânica”, explicou o 
advogado da Câmara de São Lou-
renço, Iago de Carvalho Pereira.

Ele ainda esclarece que atu-
almente a receita e a despesa de 
São Lourenço são estipuladas em 
categorias pela Prefeitura, por meio 
da LOA (Lei Orçamentária Anual), 
e os vereadores somente podem 
fazer a transposição dos recursos. 
Se o projeto de lei complementar 
for aprovado, a Administração 
Municipal deverá deixar o valor 
correspondente a 1,2% reservado 
para a Casa Legislativa definir o 
destino do investimento.

Para começar a valer, o texto 
deve passar por uma segunda 
votação, após o interstício de dez 
dias. Como trata-se de alteração 
na Lei Orgânica Municipal, a 
sanção do Poder Executivo não é 

Projeto permite que Câmara de São Lourenço decida 
como será gasta parcela do orçamento do município
Se aprovado,  a Administração Municipal deverá deixar o valor corresponden-
te a 1,2% da receita total da cidade reservado para a Casa Legislativa definir o 

destino do investimento

necessária.  Metade o orçamento 
impositivo (0,6%) deve ser desti-
nada à área da saúde.

Na Ordem do Dia ainda fo-
ram apreciados os três vetos 
da Prefeitura a emendas apre-
sentadas pelos vereadores à 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). Helson de Jesus Salgado 
(PPS) propôs a reforma da qua-
dra esportiva do bairro Sonda, 
Evaldo José Ambrósio (PROS) 
pediu a implantação de abrigos 
de pontos de ônibus em formato 
de garrafa de água mineral e 
Rodrigo Martins de Carvalho 
(PSB) solicitou a construção de 
uma mureta na Avenida Comen-
dador Costa ao longo do Ribeirão 
São Lourenço, o que já estava 
previsto no projeto original.

A única proposta mantida foi 
a do vereador Helson. A LDO 
define as prioridades de inves-
timentos e gastos no município 
para o ano seguinte. Em outras 

palavras, são as metas de aplica-
ção do orçamento da cidade para 
o exercício financeiro de 2019.

Expediente
A LOA (Lei Orçamentária Anu-

al) já está tramitando na Câmara. 
O projeto estima a receita e fixa 
a despesa de São Lourenço em 
R$ 200.690.907 milhões para o 
exercício financeiro de 2019. O 
texto foi enviado pela Prefeitura. 
Segundo o Poder Executivo, o 
valor foi estabelecido “com base 
em um estudo técnico, que teve 
como parâmetro o comporta-
mento da arrecadação municipal 
nos últimos anos (…)”

Também entrou em pauta na 
vigésima sexta sessão ordinária 
o projeto de lei complementar 
60/2018, que estipula entre R$ 
159,57 e R$ 795,85 (uma a cinco 
vezes a UFM – Unidade Fiscal 
do Município) o valor da multa 
para quem alimentar pombos 
em São Lourenço. Em caso de 

reincidência, a cobrança poderá 
ser dobrada.  A Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação 
Final tem 45 dias para emitir o 
parecer. Somente depois o docu-
mento entrará em votação.

O texto foi lido após a publi-
cação, em junho, da lei comple-
mentar 57/2018, que estabeleceu 
a proibição de dar comida aos 
pombos “nos espaços públicos 
ou particulares do município, 
exceto com autorização da vigi-
lância sanitária ou outro órgão 
que tenha competência para 
tal”. Caso seja aprovada, a multa 
também poderá ser aplicada em 
outros casos previstos no Artigo 
179 do Capítulo XIII (Medidas 
Referentes aos Animais). De 
acordo com o vereador Orlando 
da Silva Gomes (PRB), autor 
dos dois projetos, o objetivo é 
minimizar os riscos trazidos pela 
espécie à saúde humana, por 
meio do controle populacional.

Foto: Câmara Municipal

Mariano, um bem sucedido 
fazendeiro, proprietário de extensa 
e produtiva área de terras à região 
fronteiriça com Minas Gerais entre 
as cidades Parapeuna (RJ) e Rio 
Preto (MG), amigo do meu pai Luiz 
de várias décadas; por haver sido 
bafejado pela sorte, teve um ramal 
férreo cortando suas terras com 
edificação de pequena estação, 
no intuito de atender não só aos 
fazendeiros circunvizinhos, como 
aquela população rural. Aprovei-
tando junto à nova estação – com 
o nome dado de Parada Mariano 
pela ferrovia – ergueu dois arma-
zéns visando o armazenamento 
de suas colheitas, onde vigias o 
guardavam; um no turno do dia e 
outro da noite.

 Certa feita, o vigia da noite, 
Seu Tião, chegou mais cedo e 
liberou Seu Tonho, o do dia, bem 
antes do término do turno. Por 
volta das 18 horas, um cargueiro 
aporta na estação, onde tracionou 
um vagão carregado com sacas de 
feijão destinadas ao Distrito Fede-
ral. No dia seguinte, pela manhã, 
Tonho ao se apresentar a render 
Tião, constata sua ausência depois 
de procurá-lo por toda parte. As-
sustado pelo paradeiro do colega, 
foi à direção da sede da fazenda 
comunicar o ocorrido. Ciente da 
situação, Mariano com Tonho, 
foram aos armazéns. Após con-
sultar o funcionário da estação e 
tomar conhecimento da partida do 
vagão com feijão à noite passada, 
aborrecido e um tanto apreensivo, 
afinal, o vigia sempre se mostrou 
responsável e zeloso no trabalho, 
retornou aos armazéns a esperar 
notícias. Por volta de meio-dia; 
eis a surpresa. A mulher de Tião, 
desesperada, se chega indagando 
pelo marido sumido desde ontem. 
Confuso, Mariano ao recebê-la 
pede que vá a polícia apresentar 

queixa, quando a mulher diz que já 
a fizera, pois desconfiara do desa-
parecimento dado a richa existente 
com um vizinho ciumento, que 
por sua vez também havia dado 
queixa pelo desaparecimento da 
sua mulher há 24 horas.

Ao entardecer, Mariano recebe 
na fazenda policiais pelas queixas 
havidas, vez que existia forte 
ligação entre as ocorrências. Daí 
dar início às investigações ali na 
fazenda pelas queixas havidas, 
vez que havia uma animosidade 
entre o sumido e o marido da su-
mida. Após atender e prestar as 
informações que lhe couberam, 
Mariano indignado e aborrecido 
por estar envolvido na ocorrência, 
desejou sucesso aos tiras e que 
esclarecessem logo essa embru-
lhada que Tião aprontou.

No inicio da tarde, deixou o ex-
presso das 14 horas Tião que, res-
sabiado vai à sede. Lá chegando, 
avexado e envergonhado narra ao 
patrão o que ocorreu numa versão 
um tanto contraditória.

Dado ao trabalho extra e efe-
tuado, a fazer a capina na casa de 
farmacêutico, estressado resolveu 
descansar sobre os sacos de fei-
jão no vagão e ferrou no sono, só 
dando conta de onde estava, após 
deixar pela madrugada o pátio de 
carga da central do Brasil, em São 
Diogo na capital; quanto a mulher 
dita desaparecida, nada sabia.

Soube-se, segundo o marido, 
que sua mulher foi socorrida no 
Hospital de Valença por crise hipogli-
cêmica e teve de passar a noite.

Para Mariano, foi coincidência 
demais e a pulga continuou atrás 
da orelha, “aceitando” a justificati-
va depois de repreendê-lo severa-
mente. Mas perdoou o pobre Tião, 
fazendo-o retornar ao trabalho na 
condição de que evitasse compli-
cações amorosas
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RECEITA

INGREDIENTES

•1 abóbora
•2 dentes de alho médios picados

•1/2 cebola média picada
•1 xícara (chá) de palmitos picados

•1 xícara (chá) de tomates maduros picados
•1/2 xícara (chá) de azeitonas picadas

•1/2 xícara (chá) de água
•2 colheres (sopa) de aveia em flocos finos

•1/3 xícara (chá) de leite de coco
•1/2 xícara (chá) de cheiro-verde picado

•sal e •óleo
•azeite a gosto

 MODO DE PREPARO

1.Retire a tampa de sua abóbora e reserve
2.Retire também todas as sementes com o auxí-

lio de uma colher, salpique sal e jogue um fio de 
azeite e passe por todo o interior da abóbora

3.Cubra ela com papel-alumínio, tampe, dispo-
nha em uma assadeira e asse em forno médio 
preaquecido por 40 minutos ou até espetar o 

garfo e a abóbora estiver macia
4.Enquanto a abóbora assa, prepare o recheio
5. Em uma panela em fogo médio, coloque 

um fio de óleo e adicione os dentes de alho pi-
cados, refogando até dar uma leve douradinha

6.Acrescente a cebola e refogue novamente
7.Adicione os palmitos picados, os tomates e 

as azeitonas e refogue até o tomate dar uma leve 
derretida

8.Tempere com sal a gosto e refogue mais um 
pouco

9.Em 1/2 xícara de água, acrescente a aveia em 
flocos finos, misture e junte com os ingredientes 

da panela
10.Adicione também o leite de coco

11.Assim que começar a borbulhar, acrescente 
o cheiro-verde picado e desligue

12.Retire a abóbora do forno e o papel-alumínio 
que está sobre ela

13.Recheie o interior com a mistura da panela, 
tampe e deixe assar por mais 15 minutos

14.Está pronto, é divino, bom demais

Abóbora recheada vegana

São Lourenço recebe a 25° Exposição de 
Orquídeas

Evento acontece entre os dias 07 e 09 de Setembro, na Quadra 
Pedro Melo, Ilha Antônio Dutra

Cultivadores, profis-
sionais do meio e aman-
tes da floricultura, prepa-
rem-se! Está chegando a 
25° edição da Exposição 
Nacional de Orquídeas 
de São Lourenço. De 7 a 
9 de setembro, os partici-
pantes poderão apreciar 
a beleza das orquídeas, 
como também conhecer 
os cultivadores e enten-
der mais sobre a planta.

O evento começa na 
sexta-feira, 7, a partir das 
8h, com o recebimento 
das plantas, às 20h a 
abertura Oficial  com a 
apresentação dos Corais 
Vozes da Cela, Dommus 
Ecclesiae e da sopra-
no internacional Patrícia 
Viches. A visitação per-
manecerá aberta até às 
21h.

No sábado, os visitan-
tes podem passear pela 
Exposição das 8h até às 
21h. No período da tarde 
será promovida uma pa-
lestra sobre o cultivo das 
orquídeas. E às 20h será 
a entrega dos prêmios 
aos participantes.

No domingo, o evento 
encerra às 15h, quando 
termina o período de vi-
sitação. A participação 
na exposição é aberta ao 
público e gratuita. Haverá 
oportunidade para com-
pra de mudas ou plantas 
floridas.

Vagas abertas no SINE

Assistente Administrativo
 Auxiliar de Manutenção Elé-

trica e Hidráulica
 Mecânico de Veículos Au-
tomotores a Diesel (Exceto 

Tratores)
 Motorista Carreteiro

Professor de Educação Físi-
ca no Ensino Superior

 Representante Comercial 
Autônomo

Vendedor Pracista

Para maiores detalhes, os candida-
tos deverão comparecer ao SINE : 
Rua Coronel José Justino, 429 - 

Loja - Centro
Horário de Atendimento - 

08:00/17:00 horas


